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O
free  flow  é  um  modelo  
de  cobrança  de  pedá­
gio  que  não  requer  as  
famosas  praças.  No  lu-

gar  dos  guichês  de  cobrança  e  
das cancelas, são utilizados pórti­
cos com  sensores  e  câmeras  que  
identificam  os  veículos  que  pas-
sam por eles.

A identificação para pagamen-
to  é  feita  por  meio  das  mesmas  
tags  de  cobrança  automática  que  
muitos já utilizam, como Sem Pa-
rar e ConectCar. Quando o veícu­
lo  não  tem  tag,  a  identificação  é  
feita pela placa do carro. Nesse ca-
so, o motorista deve realizar o pa-
gamento  posteriormente,  no  site  
da  concessionária  ou  em  pontos  
específicos.  Quem  não  quita  o  
débito dentro de um prazo é notifi-
cado e fica sujeito a multa.

As  vantagens  do  free  flow  são  
inúmeras.  Em  termos  ambien-
tais, evita  a  supressão que as lar-

gas praças de pedágio requerem e 
a  frenagem  e  a  reaceleração  dos  
carros. No que tange à segurança, 
reduz o risco de colisões e roubos 
de  valores.  Em  termos  econômi­
cos, além de uma possível econo-
mia de despesas de capital e ope-
racionais relativas às praças de pe-
dágio, trata-se de um  mecanismo 
de cobrança com potencial de via-
bilizar  a  implantação  de  rodoa-
néis e outras concessões em áreas 
com  muitos  trechos  urbanos.  Is-
so, porque, implantando um con-
junto razoável de pórticos ao lon-
go  da  rodovia,  é  possível  cobrar  
tarifas  calculadas  de  acordo  com  
a distância percorrida, o  que tor-
na a arrecadação mais abrangen-
te e, potencialmente, mais justa.

Diversos  países  já  adotaram  o  
free  flow.  Na  América  Latina,  o  
Chile foi pioneiro,  tendo implan-
tado  a  tecnologia  há  20  anos.  No  
Brasil, ele foi implantado recente-

mente  pela  CCR  na  Rio-Santos  
(BR–101) e em rodovias estaduais 
do Rio  Grande do Sul,  mas ainda 
com modelo de cobrança de tarifa 
fixa. Muitos que usam essas rodo-
vias  buscaram  adquirir  sua  tag,  
dada  a  praticidade  que  ela  gera  
nesse modelo  de  cobrança.  A  im-
plantação em diversas outras con-
cessões está em processo de apro-
vação ou estudo. Tanto o governo 
federal quanto alguns estaduais já 
colocaram  a  implantação  do  free  
flow como prioridade.

O funcionamento pleno do free 
flow passa por alguns desafios, es-
pecialmente em relação aos níveis 
de inadimplência e aos canais pa-
ra que os motoristas sem tag pos-
sam fazer a  quitação.  Em  dezem-
bro de 2023, a ANTT, a CCR e ou-
tros  parceiros  apresentaram  os  
primeiros  resultados  do  sandbox  
regulatório do free flow, que é um 
ambiente  para  avaliar  e  aprimo-

rar o modelo de forma colaborati-
va. Níveis de inadimplência regis-
trados foram menores do que o es-
perado,  e  o  Pix  tem  sido  adotado  
como forma de pagamento predo-
minante por quem não tem a tag. 
Segundo  os  participantes,  podem  
ajudar no sucesso do modelo uma 
unificação  dos  sistemas  de  paga-
mento, parcerias com bancos digi-
tais para facilitar o cruzamento de 
informações e políticas de descon-
to  para  quem  tem  tag,  a  despeito  
de  seus  impactos  no  modelo  eco-
nômico da concessão.

As implicações  econômicas  da  
adoção  dessa  tecnologia  nas  con-
cessões  novas  e  existentes  devem  
depender de cada caso. Dado que 
as praças de pedágio são razoavel-
mente espaçadas  entre si,  muitas 
pessoas  que  usam  a  estrada  não  
passam  por  elas.  Como  os  pórti­
cos  do  free  flow  permitem  uma  
maior base de usuários pagantes, 

há  a  possibilidade  de  redução  
nas tarifas por quilômetro man-
tendo  a  receita.  Outra  possibili-
dade  é  manter  as  tarifas  e  utili-
zar  a  receita  adicional  para  
obras e melhorias,  ou ainda pa-
ra repasse ao poder concedente.

É  preciso  levar  em  conta  o  
efeito  de  outros  avanços  e  mu-
danças,  como  a  política  para  
motos,  descontos  para  alguns  
usuários, tarifas dinâmicas e os 
custos tanto novos quanto evita-
dos.  Além  disso,  como  já  men-
cionado, a tecnologia tem  o  po-
tencial  de  tornar  economica-
mente  viável  a  concessão  de  
uma  maior  quantidade  de  tre-
chos,  podendo  levar  a  melho-
rias de gestão e qualidade, além 
de  outras  externalidades.  No  
Brasil,  o  free  flow  tem  tudo pa-
ra  ser,  nas  rodovias,  a  disrup-
ção  e  o  sucesso  que  o  Pix  tem  
sido nos meios de pagamento.

Impactos econômicos da adoção da tecnologia

O free flow nas rodovias brasileiras
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“É ilegal e imoral retirar o acesso 
das pessoas à comida e à água.”
Mauro Vieira
MINISTRO DE RELAÇÕES EXTERIORES
Condenando ação de Israel em Gaza

“O assunto nem sequer
foi deliberado.”
Bruno Miranda
LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA BH
Sobre suspensão de reajuste de ônibus 
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